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INTRODUÇÃO 
As plantas da família Orchidaceae fazem parte da lista de espécies ornamentais mais 
conhecidas mundialmente pela sua beleza e alto valor comercial. Entretanto, a conservação e uso 
racional destas espécies representam um desafio importante quanto à sua sustentabilidade. Esta 
questão, segundo Luz, Oliveira e Silva (2016) já vem sendo discutida pela sociedade e pelas 
organizações científicas, indicando que o avanço do conhecimento é a chave principal para ações 
voltadas a conservação e exploração econômica de ativos naturais na maior floresta tropical do 
mundo. 
Nesse sentido, a utilização das técnicas de micropropagação, uma das ferramentas da 
biotecnologia (CARVALHO, 1999), pode ser uma das alternativas para reverter os riscos de extinção 
garantindo taxas elevadas de multiplicação das espécies, fornecendo, ainda, material necessário ao 
mercado consumidor, evitando, dessa forma, o extrativismo das plantas nos seus locais de origem 
(RESENDE, 2012), caso das orquídeas. 
Para tanto, segundo Resende (2012), após os procedimentos de multiplicação e enraizamento 
in vitro, a micropropagação somente é concluída com o transplante das plantas para condições ex 
vitro, em casas de vegetação, onde é submetido a uma fase de aclimatização e de endurecimento, o que 
faz com que a sobrevivência das plantas no ambiente externo seja viabilizada. 
A fibra de coco é o substrato de uso comum no cultivo ex vitro de orquídeas (AMARAL et al., 
2010), de fácil aquisição, porém, apresenta custo relativamente alto, no comércio local. Além desta, os 
recipientes plásticos, onde é acondicionada a fibra juntamente com as plântulas, são os mais utilizados 
 
 
nesse processo. Estes fatores assumem dimensão maior, quando a intenção é a produção em larga 
escala, a partir da mudas obtidas via propagação in vitro. 
Nesse contexto, estudos sobre substratos e recipientes para o cultivo de orquídeas tem se 
apoiado, sobretudo, naqueles que favoreçam o desenvolvimento das plantas por apresentarem 
características desejáveis como, sustentação, aeração, permeabilidade, poder de tamponamento para 
pH, capacidade de retenção de água e nutrientes (SCHNITZER et al., 2010). 
Na Embrapa Roraima são gerados diversificados remanescentes orgânicos e inorgânicos em 
decorrência da execução de experimentos demandados por projetos de pesquisa. Atualmente, alguns 
destes foram identificados com potencial para aplicação do conceito preconizado para economia 
circular, onde os remanescentes, resíduos gerados, serão insumos para produção de novos produtos a 
serem utilizados na execução de outros experimentos de pesquisa.  
Logo, o uso desse modelo, a economia circular, que propõe um reaproveitamento sistemático 
de tudo o que é produzido (Ecycle, 2018) agregado às técnicas biotecnológicas, como a 
micropropagação, pode ser uma solução alternativa viável e sustentável para estudos e cultivo de 
orquídeas.  
Portanto, neste trabalho, teve-se como objetivo, integrar ferramentas biotecnológicas a 
princípios de economia circular para estudo e cultivo de orquídeas ex vitro, em recipiente e substratos 
constituídos de remanescentes da pesquisa agropecuária, no extremo norte do Brasil.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
O experimento foi realizado na Sede da Embrapa Roraima, em Boa Vista (RR), no período de 
julho a agosto de 2018, com plântulas aclimatizadas do híbrido natural de Cattleya eldorado Lindl. 
com 10 meses de idade e 2,4 ± 0,5 cm de altura, produzidas in vitro no laboratório de cultura de 
tecidos da empresa. Estas, foram submetidas a aclimatação ex vitro em recipientes contendo substratos 
bioprocessados, dispostos em bancada suspensa, e em casa de vegetação, coberta por telado do tipo 
sombrite, com retenção de 50% da radiação solar e sistema de irrigação por aspersão, acionado 
automaticamente duas vezes ao dia. 
Para avaliação do crescimento inicial de C. eldorado, as plântulas foram transplantadas 
(10/07/2018) para diferentes recipientes (2) e substratos (5) que constituem os fatores em estudo deste 
trabalho. Os recipientes, considerados neste estudo, foram vasos plásticos nº 9 (padrão) e o eco vaso 
(ouriço da castanha do Brasil), previamente processado conforme descrito por Sousa et al. (2017).  
O fator substrato foi constituído pelos seguintes materiais: 3 subprodutos remanescentes de 
experimentos de pesquisa realizados pela Embrapa Roraima (fibra bruta do fruto de inajá, sementes de 
cupuaçu e casca do ouriço da castanha do Brasil), 1 obtido no comércio local (fibra de coco) e 1 
(sementes de açaí) adquirido de despolpadeira de frutos em Boa Vista (RR), secos em estufa de 
circulação de ar 65o C +/- 5oC por 96 horas. Os referidos substratos foram colocados nos recipientes, 
em proporções volumétricas iguais, para os quais foram transplantadas 3 plântulas de C. eldorado.  
 
 
O recipiente ecológico, denominado neste trabalho como eco-vaso e os substratos foram 
selecionados e priorizados com base na caracterização estimativa de suas composições químicas, 
apresentadas, nas Tabelas 1 e 2. 
 
TABELA 1 - Composição estimada de macronutrientes do eco-vaso  
Recipiente 
N P K Ca Mg S 
gkg-1 
Mesocarpo de frutos da castanha do Brasil - ouriço 
(Adaptado de Bouvie et al., 2016) 
6,66 0,44 5,88 1,69 1,12 1,22 
 
TABELA 2 - Composição estimada de macronutrientes nos substratos de fibras extraídas dos frutos 
do inajá (1), de sementes do cupuaçu (2), de sementes do açaí (3) e da fibra de coco industrializada 
(4). 
Tratamentos/Substratos 
N P K Ca Mg S 
gkg-1 
1.Fibra bruta extraídas dos frutos do inajá (Barbosa et al., 2012) ND ND ND ND ND 2,07 
2.Sementes de cupuaçu (Adaptado de Sousa, Mendes e Cidade, 2017) ND 3,86 6,61 1,38 3,56 ND 
3.Sementes do açai (Elacher et al., 2014) 5,97 2,15 8,13 1,69 3,02 ND 
4.Fibra de coco industrializada (UFLA, 2014) 3,20 0,10 4,5 0,00 0,50 0,10 
Legenda: ND= Não determinado 
 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado e os fatores em estudo 
foram substratos (5) x recipientes (2) e cinco repetições. Os resultados obtidos foram submetidos à 
análise estatística, determinando-se o índice médio (%) de sobrevivência das plântulas e a emissão de 
folhas novas, 1 mês após o transplante das mudas. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Na tabela 3 estão apresentados, os resultados obtidos, número total de plântulas e índice médio 
(%) de sobrevivência após um mês do transplante, nos tratamentos avaliados neste estudo, 
compreendendo dois tipos de recipientes e cinco substratos sementes de açaí, casca do ouriço da 
castanha do Brasil e fibra de coco industrializada) contidos em recipientes, orgânico (eco-vaso) e 
plástico (Vaso).  
 
TABELA 3 - No total de plântulas (NTP) e Índice médio (%) de sobrevivência (IMS) de C. eldorado 
em cinco substratos, fibra bruta do inajá (FBI), sementes de cupuaçu (SCUP), sementes de açaí 
(SAÇA), casca do ouriço da castanha do Brasil (CAST) e fibra de coco (FC) em eco-vaso (O) e vaso 
(P).  
Legenda:*O=Orgânico e P= Plástico 
Substratos FBI SCUP SAÇA CAST FC 
Média S CV (%) 
Recipientes* 1º 1P 2O 2P 3O 3P 4º 4P 5O 5P 
NTP 15 15 14 15 15 15 15 13 15 15 14,7 0,67 5 
IMS (%) 100 100 93,4 100 100 100 100 86,6 100 100 98 4,51 5 
 
 
Verifica-se na Tabela 3 que o IMS variou de 86,6 a 100 %. O menor percentual, observa-se no 
tratamento 4, substrato a base de sementes de frutos do açai (SAÇA) no recipiente plástico. Para os 
demais tratamentos não houve diferença significativa entre os recipientes. Obteve-se uma média de 
14,7 % para o NTP e 98,0% no IMS.  
Na Figura 1 está demonstrada a emissão de folhas novas por plantas de C. eldorado cultivadas 
em diferentes substratos e recipientes. Para a variável emissão de folhas novas por plantas de C. 
eldorado (Figura 2), os resultados obtidos na análise de regressão polinomial de grau 6, indicam uma 
projeção positiva, sendo possível uma comparação e previsão futurista relativo desenvolvimento das 
plântulas de orquídeas ex vitro, em recipientes plástico e orgânico, posteriores aos trinta dias do 
transplante, onde se verifica que o recipiente orgânico, ecovaso, apresenta-se 93,3 % ajustado com os 




















Plântulas vindas de uma condição in vitro, apresentam características morfofisiológicas 
diferenciadas em relação àquelas geradas no ambiente natural. A manutenção de alta umidade relativa 
do ar, no ambiente de cultivo e na fase de aclimatização, é um dos fatores determinantes para a 
sobrevivência das plântulas (COLOMBO et al., 2005).  
O processo de aclimatização ex vitro é um período crítico para as plantas devido à perda de 
água, o que causa estresse hídrico e, como conseqüência, estresse oxidativo, podendo provocar 
FIGURA 2 - Análise comparativa relativa 
ao desenvolvimento de plântulas de C. 
eldorado em diferentes substratos e vasos, 
onde: 1=FBI, 2=SCUP, 3=SAÇA, 
4=CAST, 5= FC. RP=Recipiente plástico 
e RO=Recipiente orgânico (ecovaso). 
FIGURA 1 - No médio de folhas por 
plantas de C. eldorado em diferentes 
substratos (FBI-fibra bruta do inajá; 
SCUP-Sementes de cupuaçu; SAÇA-
sementes de açaí; CAST-casca do ouriço 




problemas metabólicos e perdas elevadas (RESENDE, 2012). Portanto, destaca-se a relevância da 
biotecnologia agrícola, que se utiliza da aplicação de técnicas e ferramentas biotecnológicas para o 
melhoramento das culturas (Plataformas de Mercados Biotecnológicos, 2016).  
 
CONCLUSÕES 
O estudo e cultivo de orquídeas via ferramentas biotecnológicas integradas a princípios de 
economia circular, é solução alternativa viável e sustentável. Há necessidade de continuidade do 
processo pós aclimatação para constatações finalísticas.  
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